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Apresentação

Uma edição nova, uma base nova. A edição 36 dos Cadernos do IL inaugura um novo modo de apresentação 
da revista. A partir deste número, os Cadernos estarão disponíveis somente online na plataforma SEER 
UFRGS. Mais do que facilitar o acesso à revista, essa mudança representa um novo modo de processo 
editorial, em que se mantém o rigor ao exame e seleção dos trabalhos, com efetiva revisão de pares pelo 
sistema duplo-cego, e se procura a regularização da periodicidade, uma vez que há maior agilidade entre o 
aceite do artigo e sua publicação.  

Novos pareceristas, novos revisores. Para que a periodicidade seja regularizada, contamos continuamente 
com novas submissões. Mas isso não basta. Nesse movimento de mudança, nosso Conselho Consultivo e 
nossa Comissão Editorial Executiva foram renovados, recebendo o apoio do Programa de Pós-Graduação 
em Letras da UFRGS. É com esse espírito de renovação que apresentamos a edição 36 dos Cadernos do IL. 

Esta edição é composta de dez artigos sobre Estudos Linguísticos. Os dois primeiros artigos, de Patrícia 
Marcuzzo e de Aline Juchem, tratam de alguns conceitos na Linguística que devem ser permanentemente 
revistos, como dialogismo, polifonia e seu objeto de análise.  O artigo seguinte, de Daniele Alves Inácio, 
trata dos princípios argumentativos subjacentes ao discurso indígena guarani. A macroestrutura e a 
concepção de sincronia de determinados dicionários são analisadas nos artigos de Isabel Cristina Pereira dos 
Santos e Virginia Sita Farias. Com o artigo de Maria Cecilia Pereira, iniciamos a parte sobre Linguística 
Aplicada desta edição, analisando o ofício de traduzir. A coerência textual em um Manual de Instruções é 
tratada no artigo de Cristina Zambra. Por fim, o ensino da língua inglesa é analisado por três perspectivas: o 
ensino de produção textual (no artigo de Doris de Almeida Soares), a professora estagiária (no artigo de 
Bruna Braga Silveira, Bruna Sommer Farias, Caroline Scheuer Neves, Daniela Mittelstadt e Christine 
Nicolaides) e a escola pública (no artigo de Giovani Forgiarini Aiub). 

Desejamos registrar aqui nosso especial agradecimento a Gisela Collischonn e Marivone Sirtoli, que 
colaboraram no processo editorial.
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